
 
 
 
 
 
 

Anexo G 
Escama de Peixe 

 
I 

Definição para a Arte de trabalhar Escama de Peixe 
Entende-se por arte de trabalhar Escama de Peixe todo aquele produto que é 
confecionado à mão em todas as fases da sua execução. A arte de trabalhar escamas 
de peixe faz parte da tradição do nosso Arquipélago e é largamente apreciada por todos 
aqueles que nos visitam, constituindo uma modalidade da arte conventual. Este tipo de 
artesanato evoluiu a partir da década de 80 com o incremento do turismo, duplicando a 
sua procura na década de 90, principalmente na época de verão. 

 
II 

Configuração e desenho 
O desenho que caracteriza os trabalhos de Escama de Peixe é formado essencialmente 
por elementos vegetalistas (flores das mais variadas espécies, dos mais diferentes 
feitios), dispostos de forma simétrica ou não, sendo uma forma de ornamentação 
tradicional. 
 

III 
Motivos 

 
 

IV 
Elementos Constitutivos 

 
 
 
 
 
 



V 
Técnicas Utilizadas 

1. Lavagem: 
Demolhar as escamas de peixe num recipiente coberto de água e bocadinhos de sabão 
azul e branco, ou pó de lavar roupa durante vários dias. 
2. Secagem: 
Depois de limpas e branqueadas, são postas à sombra para secarem. 
3. Coloração (opcional): 
A coloração das escamas de peixe, é feita através de variadas cores provenientes das 
plantas tintureiras e de corantes, anilinas, verniz de unhas e tintas diversas. 
4. Moldagem (criação de molde). 
5. Corte das pétalas e das folhas. 
6. Armação das flores. 
7. Colagem, colar as flores (se necessário). 
 

VI 
Funcionalidades 

1. Arranjos florais para decoração de interiores: 
- Quadros; 
- Redomas; 
- Palmitos; 
- Ou outras formas de apresentação. 
2. Acessórios de moda: 
- Brincos; 
- Alfinetes de peito; 
- Ornamentação para noivas;  
- Ou outras formas de ornamentação pessoal desde que conjugadas com materiais 
nobres. 
3. Souvenir ou recordações turísticas.  
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